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APRESENTAÇÃO

Neste livro, intitulado de “Educação enquanto Fenômeno Social: Currículo, 
Políticas e Práticas”, reúnem-se estudos dos mais diversos campos do conhecimento, 
que se complementam e articulam, constituindo-se enquanto discussões que buscam 
respostas e ampliado olhar acerca dos diversos problemas que circundam o processo 
educacional na contemporaneidade, ainda em um cenário de pós-pandemia.  

O período pandêmico, como destacou Cara (2020), escancarou e asseverou 
desigualdades. Nesse movimento de retomada das atividades presencialmente, o papel de 
“agente social” desempenhado ao longo do tempo pela Educação passa a ser primordial 
para o entendimento e enfrentamentos dessa nova realidade. Não se pode resumir a função 
da Educação apenas a transmissão dos “conhecimentos estruturados e acumulados no 
tempo”. Para além de formar os sujeitos para “ler e escrever, interpretar, contar e ter noção 
de grandeza” é papel da escola, enquanto instituição, atentar-se as inquietudes e desafios 
postos a sociedade, mediante as incontáveis mudanças sociais e culturais (GATTI, 2016, 
p. 37).

Destarte, os artigos que compõem essa obra são oriundos das vivências dos 
autores(as), estudantes, professores(as), pesquisadores(as), especialistas, mestres(as) 
e/ou doutores(as), e que ao longo de suas práticas pedagógicas, num olhar atento para 
as problemáticas observadas no contexto educacional, buscam apontar caminhos, 
possibilidades e/ou soluções para esses entraves. 

Partindo do aqui exposto, desejamos a todos e a todas uma boa, provocativa e 
formativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Os processos de investigação científica 
devem ser fomentados desde a Educação Infantil 
com o intuito de aproximar a infância com a 

cultura científica. Com enfoque qualitativo e 
perspectiva de estudo de caso, estruturou-se 
uma Sequência de Ensino Investigativa para 
as crianças da Educação Infantil com 5 anos 
de idade. Ao término desse processo, o registro 
final das crianças foi analisado com base em 
eixos temáticos referentes ao “conhecimento 
do ser vivo estudado e os materiais utilizados”. 
Foi possível perceber que os registros foram 
capazes de comunicar as atividades realizadas 
durante o processo de investigação, no que diz 
respeito ao ser vivo estudado e aos materiais 
utilizados. A aproximação das Ciências com a 
Educação Infantil pode contribuir para a formação 
integral das crianças e o engajamento com ações 
investigativas representa uma estratégia potente 
para a concretização desse processo. 
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able to communicate the activities presented during the investigation process, concerning the 
studied living creature and the materials used. The proximity of Science and Early Childhood 
Education can contribute to the integral formation of children and the engagement with 
investigative actions represents a powerful strategy for the realization of this process.
KEYWORDS: Early Childhood Education; Scientific Investigation, Drawings.

1 | 	INTRODUÇÃO
Desde muito cedo, as crianças se mostram encantadas com o mundo natural, são 

curiosas e possuem um desejo constante de explorar os elementos pertencentes ao seu 
entorno. Com essa premissa, pensar sobre o processo de Iniciação às Ciências na Educação 
Infantil (EI) pode parecer uma tarefa simples. No entanto, esse processo é complexo, pois 
envolve o desafio de propor e desenvolver ações a partir do que as crianças já sabem, que 
respeitem e afirmem os seus direitos, possibilidades e necessidades próprias da infância, 
sem a prerrogativa de escolarizar a EI. 

A proposição de situações e práticas envolvendo as Ciências na infância reforça os 
argumentos apresentados para a educação das crianças pequenas, tanto por estudiosos 
dessa temática quanto pelos documentos orientadores do funcionamento desse segmento 
em nosso país. 

Nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (DCNEI) (BRASIL, 
2009), a EI é vista como uma etapa em que a criança se encanta com o que a cerca, processo 
que provoca descobertas e novas aprendizagens, afirmando a necessidade de promover 
ações que “incentivem a curiosidade, a exploração, o encantamento, o questionamento, a 
indagação e o conhecimento das crianças em relação ao mundo físico e social, ao tempo 
e à natureza” (BRASIL, 2009, p. 21).  Com esse entendimento, valorizando a realização 
de ações lúdicas e próximas das crianças, pode ser introduzido ações envolvendo o 
conhecimento científico, o qual intensifica a busca por respostas e amplia a curiosidade da 
criança frente aos fenômenos e situações que observa.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (BRASIL, 2018, p. 25) também afirma 
que “na primeira etapa da Educação Básica e de acordo com os eixos estruturantes da 
Educação Infantil (interações e brincadeira) [...] devem ser assegurados seis direitos de 
aprendizagem e desenvolvimento, para que as crianças tenham condições de aprender e 
se desenvolver”, a saber: “conviver, brincar, participar, explorar, expressar e conhecer-se”. 

Amparados nesses direitos legais da criança pequena, este trabalho também se 
vincula aos princípios da Teoria Histórico-Cultural (THC), coadunando com as assertivas 
de Teixeira e Barca (2017, p. 29) as quais a consideram 

uma teoria da psicologia que visa compreender e explicar o complexo 
processo de formação humana e que nos permite conceber as professoras e 
os professores de Educação Infantil como intelectuais cuja função é organizar 
de forma intencional o processo de formação social da personalidade da 
criança.
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Em complemento, segundo as autoras, “a função da teoria é permitir a compreensão 
da realidade, possibilitar a crítica dessa realidade e sinalizar possibilidades de mudança” 
(TEIXEIRA; BARCA, 2017, p. 38). 

No que diz respeito à EI, além de ser uma etapa para descobertas e aprendizagens 
promotoras do desenvolvimento infantil, o envolvimento com processos de Iniciação às 
Ciências pode ampliar a compreensão do mundo físico e natural pelas crianças, processo 
iniciado na infância e que as acompanham durante toda a vida. Em complemento, 
Lima (2005, p. 256) argumenta que “a educação da infância deve, portanto, considerar 
a capacidade de aprendizagem da criança, seus interesses, direitos, necessidades e 
possibilidades de desenvolvimento”. 

Nesse sentido, a THC pode contribuir para que professoras e professores assumam, 
de forma consciente, a tarefa de pensar e organizar uma educação para e com as crianças. 
Esse entendimento considera a criança como “um sujeito ativo, participante do processo 
social de formação de sua personalidade”, sendo que “a criança é uma parte do meio vivo, 
esse meio nunca é externo para ela. Se a criança é um ser social e seu meio é o meio 
social, se deduz, portanto, que a própria criança é parte de seu meio social” (TEIXEIRA; 
BARCA, 2017, p. 32-33).

A respeito dessas assertivas, Eshach e Fried (2005) apresentam seis razões para a 
proposição de ciências às crianças pequenas, a saber: crianças naturalmente gostam de 
observar e pensar sobre a natureza; expô-las ao conhecimento científico pode fomentar 
o desenvolvimento de atitudes positivas em relação à ciências; a exposição precoce a 
fenômenos científicos leva a um melhor entendimento dos conceitos científicos estudados 
mais tarde, de maneira formal; o uso de linguagem cientificamente informada, em idade 
precoce, influencia o eventual desenvolvimento de conceitos científicos; crianças podem 
entender conceitos científicos e raciocinar cientificamente; o envolvimento com as  ciências 
pode contribuir para a promoção do pensamento científico. 

Com essa perspectiva e em relação ao desenvolvimento da formação de bases 
conceituais pelas crianças pequenas, Ottoni (2016, p. 93) argumenta que esse processo 

capacita a criança a agir conceitualmente, a atuar sobre a realidade muito 
além da empiria, da experiência direta. Para as crianças da Educação 
Infantil, pensar implica agir; elas estabelecem relação direta com os objetos 
e fenômenos, atuando sobre eles. Com as intervenções do adulto e em 
resposta a essas mediações culturais por ele realizadas, a criança generaliza 
os objetos e fenômenos, formando um conceito. Isto é, a criança apropria-se 
gradativamente dos significados dos objetos e fenômenos, o que resultará 
no pensamento abstrato, distanciando-a da experiência direta. Esses 
significados evoluem, resultando em níveis de pensamento qualitativamente 
distintos e capacitando a criança a operar mentalmente para a resolução de 
problemas.

Essas assertivas coadunam com o entendimento de que o professor desempenha 
o papel de acompanhar e cultivar na criança a descoberta pelo mundo físico e natural, 
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ao propor ações intencionalmente planejadas, objetivando a formação integral dessas 
crianças. Assim, o processo de Iniciação às Ciências na infância, além de possibilitar o 
envolvimento das crianças pequenas com as ciências, pode ser compreendido como uma 
oportunidade de desenvolvimento para ambos: professor e criança. Como afirma Vigotski 
(2003, p. 220): “educar significa organizar a vida”. E a Escola de Educação Infantil (EEI) 
ocupa um lugar de privilégio nesse processo, pois é o local onde

as crianças vivem situações de aprendizagem diferenciadas com 
experiências mais amplas em todos os sentidos - afetivos/sociais, cognitivos 
e de movimento, de forma a garantir seu desenvolvimento integral - que os 
espaços das salas passam a ser lugares da atividade infantil, fomentando 
ações de pesquisa, investigação e criação na infância. Para cultivar essa 
participação ativa da criança é necessário que ela seja sujeito em ambientes 
ricos de interações e relações com a cultura e as pessoas do seu entorno 
(MORAES; LIMA; CARVALHO, 2021, p. 10).

Ao refletir sobre esse processo é possível perceber as inúmeras possibilidades 
de aprendizagem que a criança pequena possui e valorizar os conhecimentos que ela 
apresenta, sem julgamento e olhar adultocêntrico (COLINVAUX, 2004). Desta forma, ao 
valorizar o que a criança já sabe, o professor pode planejar novas ações que envolvam 
ciências, incluindo estratégias que possibilitam a introdução das crianças no universo 
científico. 

Arce, Silva e Varotto (2011, p. 81), apoiadas na THC, argumentam que “[...] o ensino 
de ciências para crianças deve basear-se no processo de experimentação. Este processo 
toma o método de investigação científica como sua base para o movimento de exploração 
dos fenômenos naturais” Embora use o termo ‘método’ de investigação científica, as 
autoras afirmam que a “atividade científica criativa [...] não necessariamente segue as 
regras” (ARCE; SILVA; VAROTTO, 2011, p. 77).

Apesar de todas as possibilidades e potencialidades do trabalho de ciências 
com as crianças pequenas, existe uma resistência em desenvolver ações pedagógicas 
relacionadas ao processo de Iniciação às Ciências na EI. Essa resistência é apontada 
por Colinvaux (2004) como decorrência de interpretações equivocadas a respeito do 
desenvolvimento infantil, ao entendimento de que a criança não está “pronta” para esse 
nível de conhecimento e que o envolvimento com processos de investigação científica pode 
ser precoce para a etapa da EI.

Nas atas do Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências (ENPEC), 
segundo uma pesquisa realizada por Borges e Strieder (2013), há uma pequena quantidade 
de trabalhos com ações que envolvem ciências com as crianças pequenas. As autoras 
constataram que apenas 0,5% dos trabalhos consideraram a EI, reforçando a ideia de que 
a abordagem científica ainda não é uma temática bem difundida nesta primeira etapa da 
Educação Básica.

Na pesquisa de Lima e Maués (2006), as autoras problematizam que as professoras 
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dos anos iniciais do Ensino Fundamental (EF) não se sentem preparadas para ensinar 
ciências, pois aparentemente essa tarefa é complexa e exclusiva de químicos, físicos 
e biólogos, se desvencilhando da oferta de ações pedagógicas que envolvam ciências. 
Ademais, trabalham com conceitos que já dominam ou fazem uso de estratégias mais 
tradicionais como apresentar vídeos, seguir os livros didáticos e realizar experiências 
com resultados previstos e explícitos, com o intuito de comprovar alguma teoria. Lima e 
Maués (2006) argumentam ainda que apesar do professor pedagogo não ser especialista 
em ciências, um trabalho consciente e mediador do professor pode resultar em propostas 
pedagógicas e efetivas para o engajamento das crianças com conhecimentos científicos. 

Sem perder de vista o compromisso de fomentar o desenvolvimento integral da 
criança, aproximar o processo de Iniciação às Ciências com a EI é possibilitar a articulação 
entre a infância e a cultura científica. Pois,

não se espera que as crianças estejam prontas fisicamente e intelectualmente 
para que possam aprender algo. [...] não se trata de apresentar às crianças 
pequenas o mais simples [...] Ao contrário, trata-se de apresentar as formas 
finais [...] pois “algo que deve se construir bem ao final do desenvolvimento”, 
“influencia o início desse desenvolvimento” (BARROS; PEQUENO, 2017, p. 
81).

Como argumentam Samarapungavan; Mantzicopoulos e Patrick (2008), as crianças 
pequenas são capazes de se envolver em ações de investigação científica, além de conduzir 
trabalhos empíricos, ampliar e revisar seus conhecimentos biológicos, pois conseguem 
produzir questões, fazer predições, observar e gravar dados, comunicar seus achados, usar 
evidências empíricas, bem como elaborar e revisar seu conhecimento. Em complemento, 
Howitt; Lewis e Upson (2011) evidenciaram que algumas habilidades científicas foram 
estimuladas em projeto de ciências com crianças, como: explorar e fazer predições, 
observar e gravar dados, usar equipamentos, usar observações como evidências, bem 
como representar e comunicar seus achados, evidenciou-se que as crianças pequenas 
foram capazes de se envolver em atividades investigativas.  

Em consonância com essas assertivas, Stegelin (2003) apresenta a importância da 
abordagem Reggio Emilia em relação aos conteúdos e conhecimento científicos ensinados 
para crianças da pré-escola. Sob a perspectiva dessa abordagem, apresenta sugestões 
para o planejamento, implementação e documentação das aulas de ciências para a primeira 
infância.

Uma compreensão possível acerca dessas ideias iniciais é que essas nuances do 
currículo de ciências para as crianças pequenas apresentam uma relação direta com o 
processo de Iniciação às Ciências. Assim, o desenvolvimento de ações investigativas pode 
representar uma estratégia pedagógica que fomenta elementos científicos na infância, 
mediados por uma ação docente consciente e direcionada do seu papel na proposição 
de situações de aprendizagem, que respeitem a criança, o pensamento infantil e todos os 
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momentos de sua trajetória cognitiva.

2 | 	METODOLOGIA
O presente trabalho foi estruturado com um enfoque predominantemente qualitativo 

(LÜDKE; ANDRÉ, 2018), apresentando um caráter de estudo de caso, a partir da observação 
detalhada de um determinado contexto e de um grupo específico de pessoas (CARVALHO, 
2011).

Esse trabalho decorre da proposição de uma Sequência de Ensino Investigativa 
(SEI) (CARVALHO, 2013) previamente planejada pela professora de uma turma de 
Educação Infantil, com o intuito de trabalhar com as crianças algumas etapas do processo 
de investigação, a saber: observação, pesquisa, levantamento e teste de hipóteses e 
elaboração de conclusões. 

A SEI foi intitulada de “Conhecendo o bicho da seda” e os participantes dessa 
pesquisa foram crianças de 5 anos de idade, pertencentes ao segmento da Educação 
Infantil, nível II, de uma escola do interior paulista. Os princípios éticos foram adotados, 
na medida em que foi solicitado o consentimento dos pais dos envolvidos e preservada a 
identidade das crianças, com a utilização de pseudônimos, bem como o projeto foi enviado 
à apreciação ética e aprovado sob o nº CAAE: 57864116.4.0000.5406. O desenvolvimento 
da SEI culminou com a apresentação dos trabalhos na II Mostra do Conhecimento, realizada 
nas dependências da escola. As atividades que compreendem a SEI serão apresentadas 
no tópico seguinte. 

Ao término desse processo, a pesquisadora conversou com todas as crianças e 
solicitou um registro final. Esse registro final foi analisado de acordo com os eixos temáticos 
de análise referentes especificamente ao conhecimento sobre o ser vivo estudado e os 
materiais utilizados (Tabela 1), adaptadas de Moraes (2015), as quais evidenciam alguns 
processos de significação sobre o desenvolvimento de ser vivo, que no caso em questão 
foi o bicho da seda. O intuito foi compreender aspectos relacionados ao crescimento, ao 
desenvolvimento, à morfologia e ao comportamento do inseto estudado, bem como dos 
materiais utilizados ao longo da investigação com as crianças.

 Conhecimento sobre o ser vivo estudado e os materiais utilizados

Coisas vivas
Entendem o processo de crescimento e desenvolvimento do bicho da seda.
Descrevem características físicas dos estágios do bicho da seda.
Demonstram conhecimento sobre o ciclo de vida do bicho da seda.

Materiais da 
pesquisa Descrevem o processo de produção do fio de seda.

Tabela 1 – Eixos temáticos de análise 

Fonte: Adaptado de Moraes (2015).
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3 | 	ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS
Nesta seção, são tecidas considerações sobre as ações desenvolvidas e a análise 

do registro elaborado, como apresentado na sequência.

3.1	 Descrição das ações desenvolvidas durante a realização da Sequência de 
Ensino Investigativa

O trabalho com a turma da Educação Infantil foi desencadeado a partir da proposição 
de uma atividade intitulada de “Caixa Surpresa”, a qual ocorria toda semana. O objetivo 
dessa atividade foi desenvolver qualidades especificamente humanas como autonomia, 
expressão oral, iniciativa, descrição, escolhas, tomada de decisão e participação. Nessa 
atividade, a criança deveria levar para escola, com o intuito de mostrar para os amigos, 
algo que considerava interessante e curioso. 

Nesse processo surgiram muitas coisas intrigantes como objetos antigos ou do 
cotidiano, instrumentos musicais, objetos esportivos e também alguns seres vivos. Os 
objetivos foram alcançados, pois essa atividade despertou a curiosidade e a observação 
das crianças. Durante o desenvolvimento do projeto, uma criança levou um bicho da seda 
para compartilhar com os colegas na “Caixa Surpresa” e, esse foi o início para a elaboração 
de uma SEI que teve o propósito de aprofundar os estudos sobre esse ser vivo e envolver 
as crianças com processos de investigação. 

A SEI foi intitulada de  “Conhecendo o bicho da seda” e foi estruturada com as 
seguintes atividades, a saber: 1) Proposição de um problema para que as crianças pudessem 
resolver: “O que vocês sabem sobre o bicho da seda?”; 2) Processo de levantamento de 
hipóteses; 3) Pesquisa com os pais sobre o bicho da seda (envio de questionário); 4) Leitura 
e sistematização das respostas do questionário em sala de aula; 5) 1° visita ao produtor 
rural de bicho da seda, representando o primeiro contato das crianças com as lagartas 
(que ainda estavam do tamanho de um grão de arroz) e visita a plantação de amoreiras da 
fazenda; 6) Retorno para escola e registro em desenho sobre a experiência na fazenda; 7) 
2° visita ao produtor rural e constatação do aumento do tamanho das lagartas; 8) Retorno 
para escola e registro em desenho sobre as observações realizadas; 9) 3° visita ao produtor 
rural e observação do processo de formação dos casulos no interior dos bosques (estrutura 
de madeira com vários nichos para a acomodação do casulo); 10) Retorno para escola e 
conversa com as crianças sobre as atividades vivenciadas; 11) Exibição de vídeos sobre os 
processos seguintes de obtenção do fio de seda; 12) Desenvolvimento de atividades para 
a Mostra do conhecimento: cartazes, maquete, colcha de retalhos e cantinho do bicho da 
seda (denominado de Bosque do Pré II); 13) Culminância da SEI: Mostra do Conhecimento 
e apresentação as crianças pata os visitantes sobre o processo de investigação em que 
participaram; 14) Cada criança recebeu um casulo de bicho da seda para levar para a casa 
e aguardar a emergências dos insetos adultos; 15) As crianças levaram a mariposa para a 



 
Educação enquanto fenômeno social: Currículo, políticas e práticas 2 Capítulo 13 146

escola para concluir as discussões sobre o ciclo de vida do bicho da seda e, na sequência, 
fizeram a soltura dos insetos adultos.

3.2	 Análise do registro final
A análise do registro final produzido pelas crianças teve o intuito de identificar e 

compreender os processos de atribuição de significados e produção de conhecimento 
científico após o desenvolvimento das ações propostas na SEI. Esse registro foi produzido 
pelas crianças após todo o processo de participação no projeto, incluindo a apresentação 
na Mostra do Conhecimento, período que compreendeu um intervalo de um mês. No dia da 
produção desses dados, a pesquisadora fez uma roda de conversa com as crianças com 
o intuito de ouvir sobre as experiências e vivências realizadas durante o desenvolvimento 
do projeto “Conhecendo o bicho da seda”. As crianças se expressassem livremente e, em 
seguida foram organizadas em grupo para que pudessem representar, por meio do registro 
gráfico, as experiências que elas haviam relatado. 

As crianças não receberam nenhum direcionamento da pesquisadora para realizar 
esse registro e puderam desenhar, de forma autônoma, as escolhas que fizeram. Os 
eixo temáticos de análise utilizados para este estudo evidenciam alguns processos de 
significação acerca do ciclo de vida do bicho da seda e o processo de produção do fio de 
seda. As legendas apresentadas nas figuras representam as falas das crianças durante 
o processo de elaboração do registro. As categorias de análise estão apresentadas e 
exemplificadas na sequência.

3.2.1	 Entendem o processo de crescimento e desenvolvimento do bicho 
da seda

Esse eixo temático ficou evidente a partir da preocupação de algumas crianças em 
demonstrar o crescimento da lagarta pelo aumento do volume do corpo após a ingestão de 
folhas de amoreira (Figura 1). Dessa forma, essas crianças associaram o desenvolvimento 
e crescimento do ser vivo estudado com a necessidade de alimentação. Outro detalhe 
representado por algumas crianças está relacionado ao fato da lagarta fazer necessidades, 
como urina e fezes, elementos que também estão associados ao desenvolvimento desse 
ser vivo (Figura 2). 
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Figura 1: 1 e 2- Folha que vai colocar para a 
lagarta comer; 3- Ovos; 4- Lagarta que nasceu; 
5- Lagartas comendo folhas de amoreira. (Parte 

do registro da Soraia).

Figura 2: 1- Lagarta fazendo xixi; 2: Lagarta 
fazendo coco. (Parte do registro da Gisela).

Fonte: Dados da pesquisa.

3.2.2	 Descrevem características físicas dos estágios do bicho da seda

Algumas características físicas dos diferentes estágios do bicho da seda foram 
exploradas pelas crianças. Uma primeira observação se refere à cor dos ovos dessa 
mariposa, que foram representados com cores variadas, como amarelo, branco ou preto, 
pois as crianças não puderam presenciar esse estágio do ciclo de vida ao vivo. Na Figura 
3, os ovos estão representados em verde. A representação da lagarta em crescimento 
ficou evidente em alguns desenhos, nos quais as crianças quiseram retratar o aumento 
do volume do corpo. Entretanto, algumas crianças também se preocuparam em desenhar 
características físicas da lagarta, como presença de patas e corpo dividido em duas partes, 
com cabeça e abdômen com patas. Em todos os registros em que elas contemplaram essa 
fase do ciclo, a lagarta foi representada sem cor de preenchimento no desenho, o que 
sugere uma relação com a cor branca que esse ser vivo possui nesse estágio. 

Em relação à representação da cabeça, em alguns casos continha apenas olhos, em 
outros olhos e antenas e, em outros, ainda, com aspectos antropomórficos contendo olhos, 
boca e nariz (Figura 4). A representação do casulo também foi uma das preocupações 
de algumas crianças durante a elaboração do desenho. Alguns desenhos evidenciaram 
o casulo com uma abertura, denominada por elas de “furo no casulo para a mariposa 
sair” (Figura 5); outros desenhos apresentaram um círculo com a lagarta em seu interior 
(Figura 6) e outros retrataram o casulo no bosque, como observado na visita ao produtor 
rural de bicho da seda (Figura 7). Foi possível perceber que as crianças não tiveram tanta 
preocupação em descrever o inseto na fase adulta com riqueza de detalhes. Nos casos em 
que esse estágio foi representado, o desenho apresentava corpo sem segmentação, com 
asas e, algumas vezes, com antenas. Aspectos antropomórficos na cabeça também foram 
representados em alguns registros do inseto adulto, como presença de olhos e boca.
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Figura 3: Ovos da mariposa. 
(Parte do registro do André)

Figura 4: Lagarta gorda. (Parte 
do registro da Beatriz)

Figura 5: 1- Furo no casulo 
para a mariposa sair. (Parte do 

registro do André)

Figura 6: Lagarta grande 
dentro do casulo. (Parte do 

registro da Beatriz)

Figura 7: Casulos no bosque. 
(Parte do registro da Isabel)

Figura 8: 1- Mariposas. (Parte 
do registro da Gisele)

Fonte: Dados da pesquisa.

3.2.3	 Demonstram conhecimento sobre o ciclo de vida do bicho da seda

A compreensão do ciclo de vida do bicho da seda como um fenômeno contínuo na 
natureza é um conceito fundamental do ponto de vista do crescimento e desenvolvimento 
desse ser vivo. No registro da Paola foi possível perceber sua preocupação em descrever 
o crescimento da lagarta pelo aumento do tamanho do corpo em função da alimentação da 
folha de amoreira. A criança descreve as etapas do ciclo incluindo lagartas em crescimento, 
casulo, casulo aberto, mariposa e ovos. Na sequência, ela repete a mesma representação 
e diz que “começa tudo de novo”. No registro, a criança aponta algumas evidências do meio 
onde o ciclo ocorre e desenha as folhas nas quais ficam as lagartas e a árvore da amoreira 
(Figura 9). 
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Figura 9: 1- Árvore de amoreira; 2- Amoras maduras e verdes; 3- Lagarta do tamanho de um grão de 
arroz e folha de amoreira; 4- Lagarta média e folha de amoreira; 5- Lagarta grande e folha de amoreira; 
6- Lagarta dentro do casulo; 7- Casulo aberto; 8- Mariposa; 9- Ovinhos, os ovinhos amarelos não estão 

bons para nascer; 10- Começa tudo de novo. (Registro da Paula)

Fonte: Dados da pesquisa.

3.2.4	 Descrevem o processo de produção do fio de seda

Algumas crianças optaram por descrever o processo de produção do fio da seda, fato 
que foi discutido após a visita ao produtor rural e observado durante as exibições de vídeo. 
O elemento provocador da atenção e selecionado pelas crianças em suas representações 
foi a descrição do processo de obtenção do fio de seda, a partir da utilização de água 
quente, na qual os casulos são imersos (Figura 10).

Figura 10: Tirando o fio do casulo. 1- Lagarta no casulo; 2- Casulo na água quente; 3- Máquina que tira 
o fio do casulo. (Registro do Gabriel)

Fonte: Dados de pesquisa.

A partir da descrição dos eixos temáticos apresentados acima, foi possível verificar 
que as crianças fizeram escolhas bem variadas em relação às possibilidades sobre o que 
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representar no papel para dar sentido às vivências realizadas durante o desenvolvimento 
do projeto. Para tanto, as crianças usaram recursos da memória relacionados ao processo 
de investigação que participaram ativamente. Algumas optaram por focar na representação 
do ciclo de vida do bicho da seda, outras nos estágios do ciclo, sem, necessariamente, 
apontar relações entre eles, outras optaram por descrever a visita ao produtor rural ou 
então o processo de obtenção do fio da seda. O desenvolvimento da SEI proporcionou 
diferentes situações de aprendizagem para as crianças, as quais, por meio de processos 
individuais de escolhas e tomada de decisão, representaram graficamente suas vivências. 
Segundo Iavelberg (2013), o professor deve estimular essa prática de registro com vistas a 
estimular a observação crescente sobre os fatos que presenciam. 

Em acréscimo, Moraes e Carvalho (2017) verificaram que crianças de 6 anos de 
idade foram capazes de comunicar seus desenhos com base em recursos da memória e da 
imaginação, associados à construção e significação dos conhecimentos científicos. Para 
Tsuhako (2017, p. 174), sob a perspectiva da THC, os desenhos podem ser compreendidos 
como uma forma de expressão da criança, como uma linguagem a ser desenvolvida na 
escola da infância com vista ao desenvolvimento cultural da criança, bem como de suas 
“funções psíquicas superiores, sobretudo a imaginação, o pensamento, a consciência 
estética e a atividade criadora”. 

Esse processo de análise da expressão dos desenhos das crianças teve a 
preocupação em registrar os significados que as próprias crianças forneceram para as suas 
representações gráficas, como denominado por Domingues e Trivelato (2014, p. 699) ação 
de “dar voz às crianças pequenas” não apenas pela exploração da linguagem oral, mas 
também por meio de outras linguagens que são inerentes ao desenvolvimento da criança da 
Educação Infantil, como a linguagem gráfica, lúdica, artística, entre outras. Derdyk (2004) 
também aponta sobre a importância de ouvir as crianças em relação as interpretações que 
apresentam sobre seus desenhos e Vigotski (1987) apresenta que o desenho também se 
configura como uma estratégia de pensamento das crianças, desempenhando uma função 
de linguagem com significados e sentidos precisos. 

Com essa perspectiva, é possível inferir sobre a potencialidade da articulação 
entre a infância e a cultura científica, no sentido de pensar situações educativas que 
potencializam o desenvolvimento integral da criança. Com essa perspectiva, Moraes, Lima 
e Carvalho (2021) argumentam sobre a promoção de ações intencionais e conscientes dos 
professores e professoras da infância com o intuito de dirigir, organizar e potencializar o 
trabalho pedagógico que objetiva o desenvolvimento de ações investigativas na infância. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A análise desse trabalho demonstrou como que ações intencionalmente planejadas, 

nas quais o professor atua como um mediador do aprendizado das crianças são potentes 
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em relação ao processo de construção de conhecimentos científicos. O planejamento 
de uma Sequência de Ensino Investigativa possibilitou a estruturação de diferentes 
situações de aprendizagem, considerando a proposição de atividades que respeitassem o 
desenvolvimento das crianças da Educação Infantil ao mesmo tempo que possibilitavam o 
envolvimento com a ciência. Importa destacar que as ações propostas foram decorrentes 
do próprio interesse das crianças em saber mais sobre o bicho da seda. Nesse sentido, 
a análise dos registros evidenciou o interesse das crianças em representar elementos 
vinculados ao processo de investigação vivenciado por elas, na medida em que comunicaram 
suas escolhas relacionadas ao ciclo de vida do bicho da seda, aos estágios desse ciclo, 
as características físicas desse ser vivo em cada fase, a necessidade de alimentação 
como recurso para o crescimento e desenvolvimento, bem como aspectos relacionados ao 
processo de industrialização de obtenção do fio de seda. 

Ao vivenciar esse processo de investigação científica, a criança passa a se envolver 
com algumas habilidades essenciais para o fazer científico, possibilitando uma relação 
bastante favorável entre as crianças e o universo científico. 
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